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RESUMO: O presente trabalho procura, através de uma intensa pesquisa bibliográfica, esclarecer ao leitor qual contribuição a formação continuada de professores pode oferecer para o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), bem como qual papel desempenha o supervisor escolar neste processo. De maneira bastante objetiva, procurou-se diferenciar o que é informação, hoje acessível a todos e em praticamente qualquer lugar, do que é conhecimento, assim como qual auxílio o professor pode oferecer para a aquisição deste. A pesquisa busca também traçar um perfil do supervisor no decorrer da história da educação brasileira e compreender o porquê das mudanças em suas atribuições nas instituições de ensino ao longo dos anos. Também foi necessário explicitar neste artigo a parcela de responsabilidade dos docentes em querer se atualizar para fazer frente às mudanças ocasionadas por conta do processo de globalização e como isto transformou a educação como um todo. Para a construção desta escrita foram utilizados diversos autores que são referências para a compreensão e discussão do referido assunto além das leis que embasaram e as que ainda são basilares no processo educacional brasileiro.
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ABSTRACT: The present article searches, through an intensive literature research, clarify what contribution the continuing education of teachers can provide for the use of Information Technology and Communication (ICT), as well as what role develops the school supervisor in the process. In a objectively way, we sought to differentiate what is information now accessible to all and in any place, from what is knowledge and what helps the teacher can provide for the aquisition of this. The research also searches to design a profile Supervisor in the course of the history of Brazilian education and comprehend the reason for the changes in its atributions in educational institutions throughout the years. It was also necessary to explain in this article the amount of responsibility of teachers wanting to upgrade to cope with the changes brought on of the globalization process and how it transformed education as everything. For the construction of this article they were used various authors who are reference for understanding and discussion of that issue, in addition to the laws that justified and which are still fundamental in the Brazilian educational process.
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
A globalização
 modificou o papel do professor na atualidade, disso não se tem dúvidas. A velocidade e o número de informações que chegam até nós, é tão impressionante, que não damos conta de assimilar tudo. Alunos cada vez mais conectados, com acesso à estas informações fazem frente a um grande número de professores desmotivados, acomodados em sua zona de conforto, ainda temerosos quanto ao uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). Este excesso de informações muitas vezes gera falta de atenção por parte dos estudantes em sala de aula, deixando os docentes mais tradicionais, com suas aulas meramente expositivas
, bastante frustrados (MORAN, 2012; GABRIEL, 2013). 


Neste contexto, faz-se necessário, antes de qualquer coisa que se trace a diferença entre informação e conhecimento, visto que as mesmas possuem diferentes conotações. De acordo com o Dicionário Aurélio on line, informação significa: ”1. Ato ou efeito de informar. 2. Notícia (dada ou recebida). 3. Indagação. 4. Esclarecimento dado sobre os méritos ou estado de outrem. 5. Curar por informações:  acreditar piamente no que se ouve; fundar-se apenas em boatos”. Já conhecimento se traduz basicamente em: “1. Ato ou efeito de conhecer. 2. Noção. 3. Notícia, informação. 4. Experiência. 5. Ideia. [...] 11. Instrução, saber. [...] 13. Conhecimento de causa:  competência ou sabedoria em relação a um assunto ou a um fato”.


Porém, conforme Chimentão (2009, p.2), “[...] a informação só se torna conhecimento quando o indivíduo lhe atribui sentido, quando a interpreta”. Desta forma, pode-se conceber a importância do professor como mediador entre a informação e o conhecimento, visto que o processo de ensino e de aprendizagem é um espaço de relação. 

Assim, para o professor empenhado em promover a aprendizagem de seu aluno, há o imperativo de penetrar e interferir em sua atividade psíquica, notadamente seu pensamento. Essa necessidade antecede a tudo e, por isso mesmo, dirige a escolha dos modos de ensinar, pois sabe o professor que os métodos são eficazes somente quando estão, de alguma forma, coordenados com os modos de pensar do aluno. É nesse sentido, portanto, que podemos afirmar que o aluno dirige o seu próprio processo de aprender (TUNES; TACCA; BARTHOLO JÚNIOR, 2005, p. 691, grifo nosso).


Para Moran (2012), o professor, cada vez menos, tem como função informar novidades aos alunos. Esta informação está em todas as partes e é veiculada pelos mais variados tipos de tecnologias. Segundo ele (p.33), o principal papel do docente “é ajudar o aluno a interpretar esses dados, a relacioná-los, a contextualizá-los. O papel do professor é mobilizar o desejo de aprender, para que o aluno se sinta sempre com vontade de conhecer mais”. 


A questão é: pode-se despertar nos meninos e meninas do século XXI a vontade de conhecer e aprender cada vez mais, fazendo uso das mesmas metodologias de ensino que eram utilizadas antes da revolução digital? A formação de professores pode contribuir de forma positiva para amenizar este impasse? Qual o papel do supervisor escolar frente a estes impasses? 

Desta maneira, este artigo tem a pretensão de trazer ao leitor, a partir de uma pesquisa bibliográfica na área em questão, alguns esclarecimentos sobre se e como a formação de professores pode contribuir na diminuição da distância entre o mundo tecnológico no qual vive grande parte dos alunos atualmente, e o método tradicional de ensino ainda usado por muitos professores e qual o grau de implicação do supervisor escolar neste processo.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 Um Breve Histórico dos papéis do Supervisor na História Educacional Brasileira

Historicamente
, o supervisor escolar encontra-se em posição hierárquica superior ao corpo docente da escola, e, por muitos anos, teve a função de garantir a execução de tarefas a eles atribuídas. Em junho de 1956, Brasil e Estados Unidos firmaram um acordo para implementar o Programa de Assistência Brasileiro-Americana ao Ensino Elementar, o PABAEE
, e, neste momento “o Supervisor Escolar tem estritamente a função de controlar e inspecionar” (ROLLA, 2006, p.18). Foi uma época em que os supervisores eram vistos como aqueles que preparavam os professores, disseminavam as ideias do programa e inspecionavam a execução do mesmo. Segundo o Instituto Brasileiro de Ensino, através de seu Guia de Estudo de Legislação e Políticas Públicas Educacionais, p. 09:

[...] percebe-se que a supervisão foi imposta à educação brasileira como necessidade de modernização e de assistência técnica, para garantir a qualidade do ensino, mas na verdade era usada para assegurar a hegemonia da classe dominante, pois, o objetivo principal do supervisor era preparar os professores para que estes pudessem preparar seus alunos para as necessidades sociais, mantendo assim, suas funções técnicas, burocráticas e fiscalizadoras.


Anos depois, a Lei nº 5692/71, que fixava as Diretrizes e Bases para o ensino de 1° e 2º graus, e dava outras providências, em seu capítulo V, artigo 33 (grifo nosso), estabeleceu a função do supervisor ao determinar que “a formação de administradores, planejadores, orientadores, inspetores, supervisores e demais especialistas de educação será feita em curso superior de graduação, com duração plena ou curta, ou de pós-graduação”. Neste momento ficou determinado que não seria qualquer profissional que poderia executar a função de supervisor, e, além de ser mero inspetor do trabalho docente, este profissional incorpora também a função de dar ”serviços de assistência técnico-pedagógica” (STROSCHÖEN, 2014).

Os anos 80 foram um período de mudanças no país e consequentemente nos paradigmas da educação. Era um momento em que o Brasil passava por um processo de redemocratização, com o término da ditadura e a promulgação da Constituição Federal de 1988 (SILVA, 2013). 


Na oportunidade em que Paulo Freire questionava a educação bancária
 oferecida pelos estabelecimentos de ensino, e a validade da mesma para a formação dos educandos, professores começaram a encarar os supervisores como um apoio, uma orientação com a finalidade de melhorar suas práticas em sala de aula. De acordo com Silva (2013, p. 58), “a escola, sua função social e seu compromisso político-pedagógico foram repensados como uma instituição que visa à organização democrática. A função hierarquizada do supervisor torna-se, portanto, ultrapassada”.


No ano de 1996, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9394/96) foi promulgada e nela ficou determinado, em seu Art. 64, que a formação do supervisor escolar “será feita em cursos de graduação em pedagogia ou em nível de pós-graduação, a critério da instituição de ensino, garantida, nesta formação, a base comum nacional”.


Nos dias atuais, entende-se que:

O papel da supervisão escolar é promover e contribuir na formação continuada de professores. O qual as transformações científicas e tecnológicas levam a necessidade de discussão ética valorativa da sociedade apresentando para a escola a imensa tarefa de instrumentalizar os docentes e alunos para participar, das relações sociais e políticas (RODRIGUES, 2015, p. 03, grifo nosso).


Hoje o supervisor não é visto como um profissional superior, mas alguém com quem se trabalha junto, um verdadeiro parceiro em prol de uma educação de qualidade, buscando a qualificação permanente do quadro docente da escola, que precisa estar atualizado para as questões que surgem todos os dias em função de alunos conectados a todo tipo de informação e usuários das mais variadas mídias.

2.2 Formação Continuada de Professores para a Utilização das Tecnologias no Ensino

Muitos autores consagrados, bem como estudantes de graduação e pós-graduação tratam do assunto formação continuada de professores em seus trabalhos de pesquisa e dissertações, sendo este um tema atual e de bastante relevância no meio acadêmico.Mormente faz-se necessário situar o leitor acerca do que realmente se trata este tipo de formação.


Na concepção de Silva e Vitória (2012, p. 02), “o entendimento mais comum e corrente é o trazido por Marcelo Garcia [...], ou seja, a formação continuada de professores constitui-se de ações deliberadas na busca pelo aperfeiçoamento do exercício da profissão”. É um momento de “reflexão crítica sobre a prática” (GADOTTI, 2003, p.05; FREIRE, 1997, p.43).



Muitos educadores encontram um abismo entre sua formação inicial, muitas vezes precária, e a prática em sala de aula. “A educação não evolui com professores mal preparados” (MORAN, 2012, p.18). Além disso, desmotivados pelos vastos problemas no campo educacional, como a falta de investimentos que degrada as escolas, os irrisórios salários que recebem e com o desânimo dos alunos em aprender, educadores procuram cursos e/ou conferências na tentativa de modificar um pouco a realidade em que se encontram. Em contrapartida, cada vez mais, palestrantes “panfletários”, com verdadeiros shows pirotécnicos e humorísticos, levantam plateias que dali saem com a mesma sensação de vazio de quando ingressaram. Outros procuram dar “receitas tecnocráticas” igualmente frustrantes (GADOTTI, 2003).

A formação do profissional da educação está diretamente relacionada com o enfoque, a perspectiva, a concepção mesma que se tem da sua formação e de suas funções atuais. Para nós, a formação continuada do professor deve ser concebida como reflexão, pesquisa, ação, descoberta, organização, fundamentação, revisão e construção teórica e não como mera aprendizagem de novas técnicas, atualização em novas receitas pedagógicas ou aprendizagem das últimas inovações tecnológicas. A nova formação permanente, segundo essa concepção, inicia-se pela reflexão crítica sobre a prática (GADOTTI, 2003, p. 05).


Gatti (2008, p.14) questiona: “afinal, o que entendemos por qualidade de educação?”. Esta pergunta talvez seja a chave para o que os professores e gestores procuram e ofertam nos cursos de formação que participam na rede de ensino. A autora complementa dizendo que a área da educação está no meio de uma busca por “alternativas formativas”, em que se privilegie “novos currículos educacionais, [...] novas relações de ensino e de uma formação ao mesmo tempo polivalente e diversificada de professores [...]”.


Os “novos currículos educacionais” mencionados pela autora são também lembrados por Moran (2012, p. 71-72) quando ressalta que não há mais espaços para as antigas provas, com uma única resposta correta – hoje existem “respostas aproximadas, prováveis, adequadas ao momento -, assim como a aprendizagem precisa ser pautada nas experiências, buscando significação, solução de problemas e não apenas a memorização de conteúdos sem sentido algum para os alunos.Também se faz necessário lembrar que os educandos de hoje enfrentarão o mercado de trabalho amanhã, e estes não podem ser “analfabetos digitais”, visto que o uso das tecnologias pode ser utilizado como um elemento de seleção entre os candidatos (NOGUEIRA et al., 2013).


No entendimento de Moran (2012, p. 72):

Professores afetivos e climas de entendimento com os alunos não se improvisam, não surgem do nada. É importante enfatizar a formação de professores nestas novas dimensões: a emocional, a empreendedora e a ética. O professor tem de passar por experiências de risco, de criatividade, de inovação. Os cursos atuais de formação não se preocupam com isso.


A formação de professores empreendedores nem sempre é simples e depende muito do querer e do perfil deste profissional. Quanto mais abertos forem os educadores – e porque não os gestores também? -, mais facilmente serão incorporadas novas maneiras de relacionamento e cooperação para que ocorra o processo de ensino e de aprendizagem. Pessoas bem resolvidas opinam sem medo, se integram melhor no grupo e participam de projetos, mesmo que não tenham sido de sua autoria (MORAN, 2012).


“O uso das tecnologias está tão incorporado aos hábitos das pessoas e até mesmo na cultura que, de certa forma, já não se consegue mais se imaginar vivendo sem os recursos e confortos possibilitados por elas no dia a dia, mesmo nas tarefas de menor complexidade” (NOGUEIRA et al., 2013, p. 03).Sendo assim, estar conectado à rede mundial de computadores, nos dias de hoje, é requisito fundamental para a tão esperada e desejada mudança no setor educacional, e para isso, é preciso que a organização educacional seja empreendedora. Definir quais softwares serão necessários – e possíveis de serem adquiridos – para cada projeto, dentro de cada realidade escolar, é o primeiro passo para a inserção da comunidade escolar no mundo virtual. Depois será necessário o “domínio técnico-pedagógico” (MORAN, 2012, p.90), ou seja, saber fazer uso das ferramentas disponíveis para cada fim.

Há um tempo grande entre conhecer, utilizar e modificar processos. Para que uma instituição avance na utilização inovadora das tecnologias da educação, é fundamental a capacitação de docentes, funcionários e alunos no domínio técnico e pedagógico. A capacitação técnica os torna mais competentes no uso de cada programa. A capacitação pedagógica os ajuda a encontrar pontes entre as áreas do conhecimento em que atuam e as diversas ferramentas possíveis, tanto presenciais como virtuais. Essa capacitação não pode ser pontual, tem de ser contínua, realizada semi presencialmente, para que se aprenda, na prática, a utilizar recursos a distância (MORAN, 2012, p.90).


Gabriel (2013, p. 07) corrobora com o exposto quando afirma que não adianta discutir quais ferramentas
usar sem que os usuários sejam capacitados para tal. A autora complementa dizendo que “um dos grandes problemas atuais no mercado e nas instituições é a falta de educação digital e de pensamento estratégico em relação às mídias digitais”. 


Neste contexto, o papel do supervisor é o de motivador, inovador, buscando fazer das formações continuadas um momento de buscar alternativas e soluções para os entraves no processo educacional e ainda procurar solucionar “os problemas relacionados a autoconfiança da equipe”, [...]” proporcionando trabalho em equipe, promovendo a troca de experiências, a reflexão sobre a prática, sugerindo e trazendo contribuições para novas estratégias de trabalhos” (RODRIGUES, 2015, p. 02-08). Para que isto se efetive, Moran, Massetto e Behrens (2013) afirmam que é necessário um ambiente propício, que se dá num clima de amorosidade e criatividade, para que o intercâmbio e o apoio entre a gestão, os professores, a escola, os alunos e a família aconteça.

O uso das tecnologias na escola, mais especificamente do computador, também não pode estar desarticulado dos objetivos educacionais, ou seja, o computador deve ser uma ferramenta auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, um meio didático, e isto precisa ser assegurado pelos professores e também pelo supervisor escolar (NOGUEIRA, et al., 2013).  De acordo com Moran, Masetto e Behrens (2013, p. 59):

O perigo está no encantamento que as tecnologias mais novas exercem em muitos (jovens e adultos), no uso mais para entretenimento do que pedagógico e na falta de planejamento das atividades didáticas. Sem planejamento adequado, as tecnologias dispersam, distraem e podem prejudicar os resultados esperados. Sem a mediação efetiva do professor, o uso das tecnologias na escola favorece a diversão e o entretenimento, e não o conhecimento.


 Porém, mais do que a tecnologia, o que viabiliza a aprendizagem dos alunos, segundo Moran, Masetto e Behrens (2013), é a relação de confiança estabelecida entre o professor e o aluno. Incentivar os alunos para o uso das mídias, especialmente para aqueles que não têm acesso facilitado a elas, é muito importante para que o estudante adquira autoconfiança. O mesmo vale para a supervisão em relação aos professores mais resistente quanto ao uso das tecnologias.

Cabe ao supervisor educacional ter a sensibilidade de detectar as possíveis necessidades dos professores de se atualizarem frente às TIC, e então, 

[...] a partir da realização dos cursos de formação continuada os docentes terão subsídios para fazer uso destas tecnologias de forma vinculada aos fins educacionais, para tanto, devem reconhecer a necessidade de formação permanente, haja vista que as tecnologias evoluem (NOGUEIRA, et al. 2013, p. 10).

O uso das tecnologias em sala de aula deve vir articulado com a construção de um currículo que privilegie a realidade dos educandos. Não adianta o professor jogar o conteúdo de sempre em um powerpoint, por exemplo. É necessário que, além de uma apresentação visual atrativa, com a possibilidade de ampliação da informação e transformação em conhecimento on line, em sala de aula, que o assunto que está sendo ensinado tenha significado para os alunos (CORAZZA, 1996; ESTEBAN, 2008).


Também o supervisor deve, como mediador na atuação docente, ser conhecedor das tecnologias mencionadas, garantindo seu uso para fins didáticos, propiciando uma educação de qualidade e em sintonia com o século XXI.

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


As mudanças pelas quais o mundo está passando foram catalisadas pela globalização, pelo acesso às informações advindas de todos os cantos do planeta. Desta forma, a educação também acompanha estas modificações. Nossos alunos não são mais os mesmos de antigamente, não aceitam mais apenas a informação, pois esta pode ser acessada em todos os lugares. Sendo assim, os professores também precisam se desacomodar, se atualizar e incorporar a tecnologia no dia-a-dia da sala de aula. 


Hoje, estar conectado, é uma forma de não se isolar do mundo e de permitir ao educando o acesso à essas informações, que, mediadas pelo professor, transformar-se-ão em conhecimentos. Como diz Gabriel (2012, p.123), talvez o maior desafio dos educadores no tocante às buscas on line seja “saber como usá-la de forma eficiente para filtrar, validar e analisar informações”.


Para que isto aconteça é necessário que a escola disponibilize os softwares necessários e que a gestão, aqui personificada na figura do supervisor escolar, possibilite formação contínua e continuada a seu quadro de pessoal. Não é possível deixar de mencionar que a mudança de cada docente deve ser estimulada pelo supervisor e pela gestão como um todo, mas que ela é essencialmente intrínseca. Alguns acolherão a ideia do uso das TIC com imensa facilidade, enquanto outros, muitas vezes meros reprodutores das mesmas aulas que ministravam no início de suas carreiras, se mostrem mais relutantes às mudanças. Essa transformação, tão importante e tão esperada, pode ser alcançada com as formações pedagógicas voltadas para este fim e com o estímulo da equipe gestora, mas, especialmente, com a sensibilidade de cada professor em observar a necessidade de ministrar aulas mais sintonizadas com o perfil do aluno contemporâneo.
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� “Intensificação do processo de internacionalização das economias capitalistas” que teve início no começo dos anos 80 (LOPES; TORMAN, 2008, p.49).


� Prática intitulada por Freire (1997) como ensino bancário.


� Data de 1931 o primeiro registro legal sobre a atuação do Supervisor Escolar no Brasil, com o Decreto Lei 1980, de 18/04/31 (ROLLA, 2006; SILVA, 2013).


� O programa “tinha por objetivo ‘treinar’ os educadores brasileiros a fim de que estes garantissem a execução de uma proposta pedagógica voltada para a educação tecnicista” (ROLLA, 2006, p.17).


� Tipo de educação oferecida na época, em que o professor era mero transmissor de informações, e o aluno, um receptor passivo das mesmas.
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